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ff Cabral: "Querem enlamear meu nome e o do PMDB 
Relator se diz magoado e nega ter desrespeitado acordo prévio com os militares sobre anistia 
A vez da voz 
do povo na 
Constituinte 
A quarta reunião da Co­

missão de Sistematização 
para a defesa das emen­
das populares começou 
com duas horas e meia de 
atraso, galerias vazias e 
menos de vinte consti­
tuintes no plenário. Um 
clima contrastante com a 
sessão do Congresso que 
acabara de ser realizada 
naquele mesmo plenário, 
quando os líderes de qua­
se todos os partidos fize­
ram discursos emociona­
dos sobre as declarações 
dadas na véspera pelo mi­
nistro do Exército, Leôni-
das Pires, a respeito dos 
trabalhos da Constituinte. 

O aparente marasmo 
da reunião não impediu 
que ela fosse o palco do 
momento mais emocio­
nante desde que as emen­
das populares começa­
ram a ser defendidas por 
cidadãos sem mandato. 
Foi quando Lourdes Va-
nilda, mãe de um excep­
cional de 28 anos de ida­
de, subiu à tribuna para 
defender a emenda que 
propõe o pagamento de 
um salário mínimo para 
todos os deficientes men­
tais. 

Numa linguagem muito 
simples e direta, Lourdes 
contou um pouco de sua 
luta para criar Flávio, o 
filho excepcional, e os ou­
tros seis filhos. Ela se re­
feriu a diversas situações 
em que o filho era discri­
minado por ser excepcio­
nal, na rua ou nos ônibus, 
quando as amigas chega­
vam a lhe perguntar se 
ela não tinha vergonha de 
sair de casa com ele. 

— A senhora conseguiu 
fazer com que esta Casa 
ficasse em silêncio e ar­
rancou l ág r imas dos 
olhos de muitos de nós — 
comentou o deputado Chi­
co Humberto (PDT-MG). 
Lourdes respondeu que 

Puccinellí, médico 

Botelho, bancário 

não tinha esta intenção, 
queria apenas mostrar 
como era dispendioso pa­
ra uma família criar um 
excepcional. 

SAÚDE 

Os três oradores que su­
biram à tribuna antes de 
Lourdes falaram sobre o 
sistema de saúde. O depu­
tado estadual de Mato 
Grosso do Sul, André 
Pulccinelli, defendeu a 
emenda que propõe a des­
tinação de 13 por cento 
dos impostos federais e 25 
por cento dos impostos es­
taduais para a saúde pú­
blica, uma espécie de "e-
menda Calmon" da saú­
de. 

O secretário de Saúde 
do Rio de Janeiro, Sérgio 
Arouca, falou sobre a 
emenda apoiada pelo 
Conselho Federal de Me­
dicina, cujo dispositivo 
mais polémico é a proibi­
ção de transferência de 
recursos públicos para in­
vestimento e custeio às 
instituições privadas com 
fins lucrativos na assis­
tência à saúde. 

A resposta dos donos de 
hospital veio logo depois, 
através do deputado Gas-
tone Righi (PTB-SP). 
Righi foi escolhido para 
defender a emenda da Fe­
deração Brasileira de 
Hospitais, que prega o 
"pluralismo de sistemas 
médico-assistenciais" e a 
"livre opção" do in­
divíduo entre os diversos 
sistemas. 

AROUCA 

Presidente da 8a Confe­
rência Nacional de Saúde 
(que reuniu cerca de cin­
co mil delegados de deze­
nas de entidades sindi­
cais, de moradores, de 
instituições oficiais e par­
tidos políticos) responsá­
vel pela deflagração a 
nível nacional da campa­
nha em defesa da refor­
ma sanitária no Brasil e 
um dos expoentes do Mo­

vimento Sanitário Brasi­
leiro, Sérgio Arouca foi 
escolhido por consenso 
pelas 167 entidades que 
subscreveram a proposta 
de emenda popular sobre 
saúde encaminhada à 
Constituinte. 

Segundo Arouca, "o 
atual sistema é incompe­
tente, distorcido e perver­
so, pois devora os recur­
sos públicos e simulta­
neamente a isso não con­
segue resolver os proble­
mas mais simples da saú­
de do nosso povo". Ele 
aponta "na mercantiliza-
ção dos bancos de sangue, 
nas clinicas de subúrbio 
que mais parecem mata­
douros do que prestado­
ras de serviço de saúde e 
na dependência do País 
em relação às multinacio­
nais do setor de medica­
mentos" os pontos de es­
trangulamento do atual 
quadro. 

PREVIDÊNCIA 

A defesa da aposenta­
doria aos 25 anos de servi­
ço e a participação nos lu­
cros do Banco do Brasil 
foi feita pelo vice-
presidente da Associação 
dos Funcionários do Ban­
co do Brasil, João Bote­
lho. 

O presidente da Asso­
ciação Brasileira das En­
tidades Fechadas de Pre-
v i d ê n c i a P r i v a d a -
Abrapp, Paulo Mente, de­
fendeu duas emendas po­
pulares patrocinadas pe­
los fundos de pensão fe­
chados. A primeira diz 
respeito à paridade con-
tribuitória de patrões e 
empregados, que contra­
ria os interesses do setor; 
a segunda, versa sobre a 
imunidade tributária nos 
ganhos de aplicações. 

Durante os debates fo­
ram propostas ainda alte­
rações ao texto constitu­
cional com a inclusão do 
direito à moradia, atra­
vés da adoção do usuca­
pião, a aposentadoria aos 
25 anos para a trabalha­
dora rural. 

EUGÉNIO NOVAES 

Arouca, o sanitarista 

Cabral quer ficar distante para não polemizar 

Emendas populares 
dominam o plenário 

O espetáculo das sessões 
vazias da Constituinte dará 
lugar, na próxima semana, 
a movimentadas sessões de 
debates das emendas popu­
lares pela Comissão de Sis­
tematização. 0 acerto foi 
feito entre o presidente da 
Comissão, senador Afonso 
Arinos (PFL/RJ), e o pre­
sidente da Assembleia, de­
putado Ulysses Guimarães 
(PMDB/SP), que manteve 
para a Constituinte apenas 
a sessão das quartas-
f eiras. 

Até a quarta-feira, aliás, 
os constituintes estarão 
ocupados em emendar o 
substitutivo do relator Ber-
n a r d o C a b r a l 
(PMDB/AM), que no dia 
seguinte começa a prepa­
rar novo texto ou um sim­
ples parecer sobre as 
emendas. Ele terá até do­
mingo para fazer isso, de­
vendo apresentar sua con­
clusão na segunda-feira. 

em pleno feriado de 7 de Se­
tembro. 

A primeira emenda po­
pular a ser debatida na pró­
xima semana — dia 31, 
segunda-feira, às 19 horas 
— é sobre as Forças Arma­
das. O bloco, curiosamen­
te, será fechado com a dis­
cussão de uma emenda so­
bre "Assistência Espiri­
tual", que terá como expo­
sitor o profissional de tele­
visão Augusto César Va-
nucci. No dia seguinte, a 
própria participação popu­
lar estará em debate, além 
de emendas polémicas, co­
mo as que defendem a rea­
lização de urn plebiscito pa­
ra que o povo decida o regi­
me de governo a ser adota-
do pelo País com a nova 
Constituição, a das diretas 
já e várias sobre a criação 
de estados. Os debates da 
terca-feira serão realiza­
dos sempre no plenário da 
Câmara dos Deputados, 
em sessões matutina e ves­
pertina. 

Disposto a se manter ca­
iado em relação às críticas 
que vem recebendo contra 
o seu substitutivo, para não 
fomentar a polémica, o re­
lator Bernardo Cabral 
(PMDB/AM) negou-se on­
tem a fazer maiores co­
mentários sobre os ataques 
desferidos pelo general 
Leônidas Pires Gonçalves, 
insatisfeito com a solução 
dada para a questão da 
anistia. Mas no plenário, 
ele usou o microfone para 
denunciar que "está haven­
do um propósito delibera­
do" de enlamear o seu no­
me e o do PMDB, com a in­
formação de que teria des-
cumprido um acordo fecha­
do anteriormente com as 
Forças Armadas em torno 
da anistia. 

Dizendo-se mais magoa­
do do que irritado com a si­
tuação criada, Bernardo 
Cabral negou-se durante 
todo o tempo a acreditar 
que o general Leônidas Pi­
res tivesse dito na reunião 
ministerial que o tratamen­
to dado às Forças Arma­

das, à anistia e forma de 
governo em seu projeto se­
ria inaceitável. "Não sou 
um homem de fazer acor­
dos, e quando faço eu os 
cumpro", garantiu Cabral. 

Sobre a repercussão que 
teve o seu projeto na reu­
nião ministerial com o pre­
sidente José Sarney, Ber­
nardo Cabral comentou 
que está havendo "uma 
grande tempestade" e até 
mostrou-se satisfeito que 
as críticas contra a formu­
lação da anistia estejam 
partindo tanto do lado dos 
militares, quanto dos cas­
sados que seriam benefi­
ciados. 

— Se eu estou desagra­
dando aos dois lados, é um 
bom sinal, quer dizer que 
estou no caminho certo. Is­
to prova que não estou pri­
vilegiando nenhuma das 
partes, do contrário só um 
dos lados estaria me criti­
cando — observou o rela­
tor. 

REFUGIO NO PLENÁRIO 
No início da tarde de on­

tem, Bernardo Cabral che­
gou à Câmara dos Deputa-, 
dos por volta das 15 horas e 
se dirigiu diretamente para 
o plenário da Constituinte. 
Na entrada, falou rapida­
mente com um grupo de 
jornalistas, quando comu­
nicou a sua disposição de 
não dar entrevistas nem 
comentar as reações do se­
tor militar contra o seu pro­
jeto. 

Procurou se acomodar 
em uma das cadeiras cen­
trais do plenário, de onde 
se mantinha isolado do as­
sédio dos repórteres e ou­
viu durante toda a sessão 
manifestações de solidarie­
dade feitas pelos parla­
mentares. Deste local se li­
mitava a acenar para os re­
pórteres que insistiam em 
uma resposta. Quando re­
cebeu um bilhete de um dos 
repórteres, a resposta já 
era con hecida. "Há mo­
mentos de falar e de ouvir. 
Está é a hora de se ouvir 
apenas. Há um tumulto 
muito grande", se esquivou 
Cabral. 

A reforma agrária 
satisfaz D. Luciano 

O presidente da Confede­
ração Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB), dom Lu­
ciano Mendes de Almeida, 
manifestou ontem sua sa­
tisfação com o capítulo da 
reforma agrária do ante-
projeto do deputado Ber­
nardo Cabral (PMDB-
AM). Ressaltou ser grande 
a sua expectativa quanto à 
preservação da função so­
cial da propriedade priva­
da na futura Constituição. 

— Quanto aos pontos 
mais polémicos, individua­
lizados no projeto, ainda 
não houve nenhuma análi­
se realizada no âmbito da 
CNBB. Esperamos que a 
função social da proprieda­
de privada seja firmada e 
que se possa chegar a uma 
distribuição equitativa de 
condições de vida para o 

trabalhador brasileiro sem 
terra — observou dom Lu­
ciano. 

O presidente da CNBB 
disse que vai lutar pela 
imissão imediata de posse, 
um ponto do anteprojeto 
amplamente condenado pe­
la União Democrática Ru­
ralista (UDR). Segundo 
dom Luciano, a imissão de 
posse é indispensável para 
a paz social, pois se "não 
houver a imissão, o terreno 
fica litigioso e aumenta a 
gravidade dos conflitos", e 
concluiu: 

— Quanto ao tempo a ser 
concedido ou não para que 
se possa haver uma defesa 
dos direitos de proprieda­
de, isso é matéria de Cons­
tituição. 

Em relação às duras 
críticas a Constituinte fei­
tas pelo ministro do Exér­

cito, general Leônidas Pi­
res Gonçalves, dom Lucia­
no afirmou desconhecer a 
origem das mesmas. Ape-
áar de ressaltar que tem 
um grande apreço pelo ge­
neral Leônidas. observou: 

— Nós acreditamos na 
soberania da nossa Assem­
bleia e queremos colaborar 
para que essa soberania 
possa presidir como clima 
indispensável para a reda-
ção da Constituição. Temos 
esperança de que os próxi­
mos dias possam trazer en­
riquecimentos notáveis ao 
texto constitucional. Em 
particular esperamos que 
seja firmado o direito à vi­
da, o direito de condições 
de família, de trabalho e da 
ordem económica que sal­
vaguardem a reforma 
agrária e urbana. 

Oprojeto substitutivo 
de Cons t i t u i ção 
apresentado pelo 

relator Bernardo Cabral 
(PMDB-AM) agradou em 
cheio ao setor turístico 
brasileiro. 0 presidente 
da Embratur, João Dó­
ria, foi ontem agradecer 
ao presidente da Consti­
tuinte, deputado Ulysses 
Guimarães, o fato de o tu­
rismo ter sido apontado 
no substitutivo como um 
fator de desenvolvimento 
económico que deve ser 
promovido e ter incenti­
vos criados pela União, 
Estados e Municípios. 

Satisfeito, João Dória 
frisou que "era isso o que 
o setor de turismo mais 
desejava". Ele foi recebi­
do por Ulysses junto com 

DMMMMMMHHIHHH 

Embraturfaz 
elogios ao 

substitutivo 
vários representantes de 
bancos estrangeiros inte­
ressados em investir no 
turismo brasileiro. Ulys­
ses Guimarães destacou 
para o grupo que esta è a 
primeira vez em uma 
Constituição brasileira 
que o turismo é contem­
plado. Segundo o presi­
dente da Constituinte, tal 
fato é uma demonstração 
do Governo brasileiro de 
reconhecimento do turis­
mo como uma indústria 

geradora de divisas e em­
pregos. 

PROBLEMAS 
URBANOS 

Porto Alegre — Ao ava­
liar, em Porto Alegre, o 
tratamento que os proble­
mas urbanos vêm rece­
bendo da Assembleia Na­
cional Constituinte, o mi­
nistro Deni Schwartz, do 
Desenvolvimento Urbano 
e Meio Ambiente, que ti­
nha "sérias restrições" à 
falta de atenção dada a 
esta área, já se mostra 
mais satisfeito. 

Ele disse que, após um 
simpósio feito com um 
grupo de deputados para 
discutir o assunto, os pro­
blemas urbanos passa­
ram a receber uma aten­
ção maior. 


